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Meses de Outono vão ser ligeiramente mais 
quentes do que o habitual nos Açores

D e  a c o r d o  c o m  a  p r e v i s ã o 
meteorológica do especialista, Alfredo 
Graça, para o mês de setembro, base-
ada no modelo de referência da Mete-
ored, pode ler-se “(...) as temperaturas 
estarão entre 1 e 3 ºC acima da média 
da estação em grande parte do ter-
ritório de Portugal continental e no 
arquipélago dos Açores, com anoma-
lias mais moderadas no arquipélago 
da Madeira, litoral Oeste e Barlavento 
Algarvio, mas também em zonas do 
interior como o Alto Alentejo”. Não 
obstante, são expectáveis algumas nu-
ances do ponto de vista térmico na 
semana de 9 a 16 de setembro.

Para outubro de 2024 preveem-se 
temperaturas até 1 ºC acima da média 
em grande parte da nossa geografia, 
mas também haverá exceções tais 
como o litoral Centro e Sul, desde 
Ílhavo (distrito de Aveiro) até às ter-
ras do Barlavento Algarvio (distrito 
de Faro), dado que, de momento, para 
estes locais não são esperadas quais-
quer anomalias. 

No arquipélago dos Açores está 
prevista uma anomalia térmica posi-
tiva de 1,5 ºC, enquanto no arquipéla-
go da Madeira se perspetiva o mesmo 
que para o Continente (temperaturas 
até 1 ºC superiores ao normal).

Vislumbra-se, em novembro, a con-
tinuidade da tendência de um tempo 
ligeiramente mais quente do que o 
normal, do mesmo modo que nos me-
ses anteriores. Esperam-se anomalias 
térmicas positivas suaves, entre 0,5 
ºC e 1 ºC, em Portugal continental e 
na Região Autónoma da Madeira. Já 
para a Região Autónoma dos Açores 
estão previstas temperaturas até 1,5 
ºC acima da média em todas as ilhas 
do arquipélago.

Portugal poderá ser palco 
de importantes contrastes

 regionais no que diz respeito 
à precipitação

Segundo os mapas de confiança da 
Meteored, as primeiras duas semanas 
de setembro reúnem o potencial para 
registar chuva acima dos valores mé-
dios da normal climatológica de refe-
rência em quase toda a geografia de 
Portugal continental. 

Nos Açores perspetiva-se um se-
tembro bastante húmido, exceto na 
primeira semana (anomalia de pre-
cipitação negativa), e na Madeira 
espera-se que o mês seja geralmente 
mais seco do que o normal. Para a se-
gunda quinzena de setembro não se 
vislumbram, de momento, anomalias 
significativas em nenhuma zona de 
Portugal continental ou arquipélago 
da Madeira.

Para o mês de outubro ‘salta à vis-
ta’ uma Região Norte ligeiramente 
mais chuvosa do que o normal (10 
mm acima da média), contrastando 

com zonas centrais e meridionais de 
Portugal continental - como a Grande 
Lisboa e o Sotavento Algarvio - em 

que se vislumbram anomalias de pre-
cipitação negativas. 

Na Região Autónoma da Madeira 
não se observam anomalias estatisti-
camente significativas, exceto numa 
pequena faixa do Sudoeste da prin-
cipal ilha do arquipélago, em que se 
prevê uma anomalia de precipitação 
positiva (até 10 mm acima do nor-
mal). 

Para os Açores as primeiras ten-
dências para outubro revelam um 
tempo bastante chuvoso, com as 
anomalias mais pronunciadas (entre 
10 e 20 mm) previstas para as ilhas 
do Corvo, Flores, Faial e sudoeste do 
Pico.

Para novembro os mapas revelam, 
novamente, contrastes regionais plu-
viométricos, desta vez ainda mais pro-
nunciados. Para quase todas as regiões 
a norte da Serra da Estrela - exceto 
distrito da Guarda - há perspetiva de 
chuva em valores superiores à normal 
climatológica de referência, geralmen-
te entre 10 e 30 mm, mas com locais 
com uma anomalia potencialmente 
igual ou superior a 50 mm. Porém, a 
sul do rio Mondego, o cenário pode-
rá ser drasticamente diferente, com 
precipitação ora enquadrada na mé-
dia, ora inferior à média (Região de 
Leiria, Grande Lisboa, Península de 
Setúbal, Oeste e Vale do Tejo, Alentejo 
e Algarve).

Nos Açores não se prevê uma ano-
malia significativa, exceto na Gra-
ciosa, ilha que poderá registar chuva 
ligeiramente acima da média. 

Na Madeira verifica-se o potencial 
para uma anomalia de precipitação 
negativa, com valores até 20 mm 
abaixo do normal.

“Nos Açores 
perspetiva-se um 
setembro bastante 
húmido, exceto 
na primeira semana 
(anomalia de 
precipitação 
negativa)” “As primeiras 

tendências para 
outubro revelam 
um tempo bastante 
chuvoso, com as 
anomalias mais 
pronunciadas 
(entre 10 e 20 mm) 
previstas para as 
ilhas do Corvo, 
Flores, Faial 
e sudoeste do Pico”

“Em Novembro 
não se prevê 
uma anomalia 
significativa, 
exceto na Graciosa, 
ilha que poderá 
registar chuva 
ligeiramente 
acima da média”

A previsão é de Alfredo Graça, geógrafo e especialista da Meteored Portugal (tempo.pt). O especialis-
ta analisou as principais tendências do estado do tempo para os próximos meses, vislumbrando-se a 
possibilidade de temperaturas acima da média em praticamente toda a geografia de Portugal e a preci-
pitação evidencia perspetivas de fortes contrastes regionais no próximo trimestre. Hoje, 1 de setembro, 
arranca o outono climatológico, período do ano marcado pelo regresso do frio e da precipitação, muitas 
vezes intensa, e que dura até 30 de novembro.


